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Instituição

FACULDADE ANHANGUERA DE RIBEIRÃO DAS NEVES

Introdução

As regulamentações das redes sociais refere-se às leis e normas que governam a conduta de empresas de mídia 

social, bem como dos usuários das redes sociais. Essas regulamentações podem ser impostas pelo governo ou 

por órgãos reguladores, com o objetivo de promover a segurança, a privacidade e a transparência nas plataformas 

de mídia social. 

 

As regulamentações das redes sociais podem abranger vários aspectos, como a proteção da privacidade dos 

usuários, a moderação de conteúdo, a transparência das práticas das empresas de mídia social e a 

responsabilidade por condutas ilegais ou prejudiciais. Além disso, as regulamentações também podem ser usadas 

para garantir que as empresas de mídia social comprem com leis e regulamentos locais e internacionais.

Objetivo

Regularizar as redes sociais, promover a segurança, a privacidade e a transparência em plataformas de mídia 

social, a fim de criar um ambiente seguro e justo para todos os usuários, além disso pode ajudar a garantir que as 

empresas de mídia social sejam responsáveis por sua conduta, em particular em relação a conteúdos prejudiciais 

e ilegais, e que protejam a privacidade e os dados dos usuários.

Material e Métodos

Há muitos exemplos de pessoas que excedem a liberdade de expressão nas redes sociais. De acordo com 

estudos realizado pelo Pew Research Center em 2017, 41% dos adultos norte-americanos relataram ter sido 

vítimas de assédio on-line, sendo que 66% disseram que o assédio foi direcionado a eles em face a raça, gênero, 

gênero, e orientação sexual. 

 

Em 2020 a Associação Brasileira de Comunicação Empresarial divulgou um estudo que mostrou que 46% dos 

profissionais de comunicação do Brasil já relataram ataques nas redes sociais, sendo que 74% deles acreditam 
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que a situação piorou nos últimos anos. 

 

O Relatório de Transparência do Twitter de julho a dezembro de 2020 mostra que a plataforma removeu mais de 

54 milhões de tweets por violação de políticas de uso, incluindo conteúdo abusivo, enganoso e de incitação ao 

ódio. 

 

Esses dados são alguns exemplos que demonstraram que a liberdade de expressão pode ser excedida, praticada 

em assédio, ataques e disseminação de conteúdo prejudicial.

Resultados e Discussão

Os defensores da regulamentação das redes sociais argumentam que as plataformas de mídia social podem ser 

usadas para propagar notícias falsas, discursos de ódio e outros conteúdos prejudiciais que podem ter 

consequências negativas na sociedade. Além disso, há preocupações sobre a segurança e a privacidade dos 

dados dos usuários em relação às práticas de coleta de dados das empresas de mídia social. 

 

Por outro lado, os opositores da regulamentação das redes sociais argumentam que ela pode ser vista como uma 

forma de censura ou violação da liberdade de expressão. Eles também afirmam que a regulamentação pode criar 

barreiras para a inovação tecnológica, prejudicando a competição e a criação de novas empresas no setor de 

mídia social. 

 

Em geral, a regulamentação das redes sociais é um tópico altamente controverso e em constante evolução, com 

diferentes abordagens sendo adotadas em diferentes países e jurisdições.

Conclusão

Em resumo, o objetivo da regulamentação das redes sociais é promover a segurança, a privacidade e a 

transparência nas plataformas de mídia social, e garantir que as empresas de mídia social adquiram suas 

responsabilidades e obrigações em relação aos usuários e à sociedade em geral. 

 

O controle das redes sociais pode ajudar a combater esse tipo de comportamento e garantir um ambiente mais 

seguro e justo para todos os usuários.
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